
A N NO I 

Correios. 
A 1I088a repartiçio poetal, deedel 

11 data de sua inatallaçio, em 181S, 
t!'1n titio os aeguintea adimiDiBtra· 
!lores: 

l-José Luiz do Livramento 
(1 ] 3-] 18); 

2-João Luiz do Livramento 
(1819); 

3- Capitão ｾｊ｡ｮｵ･ｬ＠ da Cunha 
Betancourt(1819-1823); 

4-Vicente Alvares de Souza 
(1823-1825); 

5-Vicente Jose Ferreiral:Sra,Q;al 
(21 de Julho de 1825 a Abril tia 
1 39); 

G-José Agostinho Alves de 
Ar3ujo(1. de Setembro de 1839 a 
2 de Agosto de 1862); 

7 -Jo t- Ft:!iciauo de Proença 

Ave Maria 
Muiu dlviDaJ, toda candura e graça! 
E'. a sperança do afOicto em convulsivo pranto· 
E's poema de Deus, (lue em luzes ('utrelaça , 
De todo este universo o coniltelado /OlIutO. 
E's a deusa do amor, a th'uMa da ventura' , 
O, 801 ､ｾ＠ redempção, que santa luz dardejas, 
E s a vIrgem do céu, a idt'al. a pura , , . 
Bemdita sejas sempre, "entre aI.! mulheres sejas. 

Do livro "l.-u.lpa dO$ pae.I", 

Trajano ｊｬａｒｇａｒｉｄｾＬ＠

(21 de Abril de 1863 a 9 de 
Junho de 1865); -------------------------

-ComlOendador Francisco Agosto de 1839, Francisco LO\1- te t;uuza OL,ranhão, Ceará e Per-
Duarte ilva (L de Dezembro renço Bonilha, de 29 de Agosto nall,?UCU), ('OI' plh. iro Manoel José 

1 
1 6;; 16 d AO' t d de 1862 a 20 de Abril 1863 ､ｾ＠ Souza Fr nça (H,o de Janeiro), 

(e v a ) e .,os o e , ｴＧｯｮｾｾｬｨｰＬｲｯ＠ ｾＱＱ｜ＺｬＨ｜ｰｬ＠ .la Silva Malra 
1 74). ' de 10 deJunho a30 de Novembro ＨｅｾｦＧｦｲｩｴｯ＠ SaulO, coronel João je 
ＹＭｾｬ｡ｩｯｲ＠ Alexandre Francisco de 1865 e de 16 de Agosto a 30 SOuza ｾｬ･ｬｬｯ＠ p Alvim rCeará), Feli· 

da Costa (31 de Outubro de 1874 de Outubro de 1874; "iano Xunps P!TI S (Rio Orande do 
a 22 de Outubro de 1892); Francisco José Corrêa Reinhardt, uI e 'anta Catharina): 

lO-F li L d S' '_ de 23 a 24 de Outubro de 1 92 pepols da ｰｲｯ｣ｬ｡｟ｭ｡￧ｾｯ＠ da Repu-
e x ourenço e Iquel ,. bhca, govefllHf m mtennamente 08 

ra (25 de Outubro de 1892 a 18 e de 9 a 17 de MaIO de 1893; E InduB do Paraun e Ri" Grande 
ddlaio de 1893); Leonardo Jorge de Campos, do Sul, ｲ･ ｾｰｾ｣ｴｨ＠ a" eote, o almirante 

ll-Domiugos Gonçalves da de 23 a 28 de Novembro de Jusé ｾｉ｡｟ｲｱｵ･＠ Gu'marãps e o mar\!-
'ilva Peixoto(18 de Maio de 1893 1897; _' ｾＺ｡ｬ＠ Juho Anacleto F'alcào da Fro-

a 3 de Outubro do mesmo anno) ｒＬｯｾ｡ｯ＠ ｾｉ｡ｲｴｭｳＬ＠ ｂ｡ｲｾｯｺ｡Ａ＠ na 1·1·· d' 
12-Felix Lourenço de Siquei- aumlDlstraçao Feh Slqueu'a, ｾ＠ l' llllstros Estado. 

ra (3 de Outubro de 1893 a 16 de Adolpho Leon Salles, n_as adml- (N M h' ) 
Abril de 1894)' nistrações dos Dr8_ PereIra Lessa , '. a onarc ｉｾＬ＠ , 

13 D 
"G d e Marinho Lobo Brtgadell o Jeronymo ｾ＠ ranclsco 

- ommgos onçalv6s a ' Coelho (('uerra e Marinha) conse-
ilva Peixoto (16 <le Abril de ---o - _. Ibelro Monoel José de ｓｯｵｺｾ＠ França 

1 94 a 22 de Noveml ro de 1897); Catharmenses Illustres (Justiça), ｣ＨＩ＿ｳ･ｬｨ･Ｌｲｾ＠ João ilveir,a 
14-Felix Lourenço de Siqueira ' d "de 'o uza (t Irang Iros), COIl elhe.-

15 D 
'F ' P 'I PresIdentes f' provlnclas ro ｾＨｮｮｯ･ｬ＠ da ' ilva Malrn (Ju. tiç'l), 

• -- r,' rancIsco erelra ｾ･ｳｳ｡＠ . 
16 D '1 'I d' I b Brigadeiro Jeronymo Frnnclsco 

- . r, _, arIn 10 ,e ouza ｾｯ＠ o Coelho (Pará e Rio Gr:lnde do ::5ul., (Na Republica) 
Interlllamente estIveram fi testa marechal Manoel dI! AlmeHla GHm:! AltOi' ante ,José Pinto d· Luz 

da repartição os Sr8, Jacintho Lobo d'Eça, barllo de lIatovy (3(lIlt0I(\lRriOltll) e General Dr_ Lauro Se, 
Vieira Feruandes, de Abril a 31 de Grosso), conselheiro Jolio ilveira "feriano ｾｉ￼ｬｬ･ｲ＠ (Viaçüo e E t&rior), 

... 
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o HlPARCIAL 

rofessora 
A' d15Uocla oormallsla 

li. L. da Cost .. 

Eil·a cheia de fé e de esperança, 
('001 m!lito zelo e muita intelligeucia; 
Incutiodo na alma <la creança 
O amor ao e tlldo, á sciellcia! 

Quanta c(lragem e perseverauça, 
?lfeu Deu, quanto carinho e paciencia! 
1Ias u'e a lucta ingente jamais cança 
Quem para o eu illo tem tilnta tendencia. 

Quanto é bella a mi ão da professora 
Preparan<lo a creança, a promissora 
Do futuro feliz da patr/a amada:, 

Varrendo a treva vil da innocencia, 
illuminando o cérebro da infaucia, 
Ella e, emfim, por Deus abençoada. 

Cann -vieira, Julho de 1916 

Geraldino Azevedo. 

I Recusando 

Julgaste me offender, negando-te 
C'ommigo a \'alSt'ar no luzido BaIlo? 
Julgaste que ao tlespreso eu foslIe emfua 
Por tua auuacia infinda em me dizer que 

Bem vês que e uma lvucura um homem 
(_tir 

Por e sa vil recu a em tudo sem razão. ' 
Jtlmais virá enl!ofll esta alma de-primir 
Calcaudo, sob os pés, tão nobre ｣ｯｲ｡￧￣ｯｾ＠

Jamais maculará da minh'ahua a pureza 
A tlla ncgat;va audaz, immerecida ... ' 
Tão tri te, t<io mesquinha c cheia de pobrezL 

O que faz sentir e fere· me a razão 
E'ver tanta elegancia em sêda enriquecida 
Espelho em que reflete a falta de in8trucção: 

Do livro" Hor78 7'ri.!ttt" 

Trajano lIARGABID" 

De Semana em 
Semana 

vinda da chuva que é, Illiàs, ｩｮｦ･ｬｩｺｭ ｾ ｮｴ･＠ ainda desconllecida e 
um do principaes fa.:tores . . . mal cl'mprchelluida pelll mór 
da I õa colheita. . . parte do nos o povo. 

O milho e o feijão muito sen· Rdcrimo·uos aos habitantel 
tem a falca da chuva, pois, plau· do longinquo logarejos onde 

Apó longos dias de au enda, tados e colhidos n'uO! períodn em não (Xi te baudas mu icaes, onde 
a chuva no visitou durante aI· chuva, logram 10). de al.Jatimen- o h)'mno nas rscolas são can­
gun dia desta semana. As nos- to no calculo do lavrador... tado com tamanha desarmonia, 
a rua, poeirenta, de ha mui- Por isso devemos nos contentar sem pausa, sem tonancia, ver· 

to nece itavam uns re pingos com a chuva e uão I.Jlaspbe- dadeiramellte incomprehensivel; 
u'agua, por i o choveu a fartar. mar contra Deu, poi , até O im- para melhor di ler-se um "zum·zUID 

Houve, porém, muita gente que pio Renau reconhecia que " tudo de maribondos" ... 
não gostou da chuva. As lava- vem bem d'eutre as mãos de Em muitos desses logareios 
deiras, por exemplo, são inimigas Deus" era Mé pouco tempo desconheci-
figaldae Jes e pingo e re pin- As lavadeiras que tenham pa- da a lcttra dos nossos prin.:ipaea 
go que cahem ince santes lá da clencia porque o sol, por ellas hymnos, e, si não fosse a resolução 
ｮｵｶｾｮ＠ .. Pragueiam, iogam tão namorado, se hoje não sahiu intelligente do dr. Secretario Oe­
palha benta em cima do telha- a passe3r, sahiní decerto ama ra! dos Negocios do Estado, 
do , rezam atraz da porta, fazem nhã... mandando disttibuir infinidade de 
mil diabrura , para que ce e a folhetos contendo a leUra dos a1lu-
chuva e apparcça o 01... o-o didos hymno , lloje ainda qUlai 

.\1as, nem tudo pode ser feito li terça parte do nosso povo COJl' 

à vontade di!lla. ｾ ｩ＠ não podem Mezes atraz, um do mais I.Jri· tinlla va d t"onhecendo um doa 
pas ar um dia em 01 porque a lbantes jornaes do no so E tado, principaes omamentos da alma 
roupa fica amarella e não enxu- tratou, com muiro acerto, sobre a palpitante e enthueiasta de todo 
ga, o lavrador tamhem reclama li rica musica <los no sos hymnos, povo nol.Jre, afliantado e patriota. 
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Bem 

do nio "de ｟ＢＧｾｩ＠
rscola8 
como na 
m'llIica em qu tio 

ministrada por ｪＢＧ］ｾｾｾ］ｴｬｾｬｾ＠pazes de del!empeohar OI 
trechos, sem IIxiUo de 
de profundo conhecimento _ .... 

de Bccthoven e Mozut. 
Por !Meio de uma limplea pia. 

nola os alumn08 de qualquer ler. 
ti"lo dc oosso E8tado, 
em breve tempo ficarem a 
dos encantus tia musica tios 
sos hyrnnos ... 

E' uma vergonha dizer·se que 
existe milhares e milhares de bra· 

----40-.... _--__ 

Outr' ora e hoje ... 
(Rllllltõu d'aDl1 UII lumulo) 

zileiros que tlesconht!ccm a mu· f)ulr'orll,-que era? 
sica dos priu('ipaes hymnos de Um fidalgo que gosava dias ven-
sua patria, quando todo allemão ｴｵｲｾｳｯｳＬ＠ no Ｎｲ･ｾｰｬ･ｮ､ｯｲ＠ ｧ｡ｬｨ｡ｲｾｬｯ＠ .!lO!' 

t ·"·ulbos.> O Deutschland saloed riqulS8JmOS do atu ｮｱｕｬｾｓｊＭ
can a OI" mo palacete, um hompm cheio clp 
1Í.óeJ' alles C O francez nas hora8 alegrlas,cujo vida jámais deixou do. 
de ht7.cr emuala 8\13 alma de pa- dar-lhe prazer, cUJn semblante dpi. 
triota ua melodia diyinal da ｾｦ｡ｲＭ xava transpalecer, com hdelidade, 
selheza!... uma fidalguia que se gerára em seu 

cc,rsfi.l1.o de furto. 
A caridade, não a conhecia elle ... 

Jamais deix!lu pararem-s&-Ihe as 
vistas, por momento" aiquer, sobre 

Alves da ilva, festeiado ar- uma figura miaerrlma, d'olhos a ma­
lista , sempre applaudido de nos- rejarem lagrimas, semi-nua, deixau-

lt I té I . d lt do escapar, em voz fraca, um quei -

o-o 

aa cu a p a a, acaua e vo ar xume contra a 8ua vida de faminto .. 
novamentc ,a nos proporcionar Jamais lallou a algum d"sconsola 
noitadas cheias de alegria. As- do, plantando-lhe n'alma a Esperança, 
sim é que, nesta semana, acaba mesmo porque elle nenhures soubt· 
de estrear no U Alvaro de Carva- no seu coração essa ｶｩｲｴｵ､ｾ＠
Ih C h' d . cnnSII.... Era um ser orgulh08o 

o, a ompan la e revista e -dum orgulho ｣ｲ｡ｾＸＰ＠ que não lhe 
operetas sob a sua competente permittia lançar os olhos sobre um 
direção. pobre de dinheiro ... 

Ouvimos dizer que é vastissi- Hoj" - que li ? .. 
DlO O repertorio da Companhia Infeliz ! ... O seu corpo talvez jà Be 

I d 'd ba!II. destruido pelos mais immundos 
e que a sempre app ao I a re ｜Ｇ･ｲｭ･ｾＬ＠ tal ｶｾｺ＠ bm pó já esteja aquelle 
vi ta U l! 101'ianopolis vor um oeu- corpo I'legante, aquelles olhos que 
lo" fará ainda mais uma vez cor· laiscavam sevcridadcs, tudo, tudo o 
reI' ao 'I'beatro toda a população que lho dava que rstimar, queguar-
do nossa apjtal. Oxalá que dar. qne ornar!... . 

_ iio mHis poderA gosar a luxuosl­
dade dos ceos salões, não ｭ｡ｩｾ＠ po­
derá fazer uso da Buas vestes riqul • 
simas, não mais poderlÍ, siquer, ar 

assim seia. 

o-o 

rancllr a vida a um pequenino ver-
Les Jercolis, O ｳｹｭｰ｡ｴｨｩｾｯ＠ trio me I 

luso-brazi leiro, tambcm nos pro- Gustavo Nevf's, 

porcionO ll e ta semana bôas noi- ......................... . 
tes de aleo'!'ia no "Variedades". O UlPARCIALacha-se á VCIl 

Quem ｣ｾｭｯ＠ o autol' destas li- da lia Engraxalliría do 'r. João 
nhas VIve ,:oIlAtrangido, magop!10, <16 U altos, á rua João Pinto. 

... ｾＮＺ］］］ｴＺＺＺｾｾｾ＠OI ......... :-...;, ............ ｾ＠
Voo. enaDIorad., e .. lei beijr",,,, 

Beijou a ro.a linda, I.bra altiva, 
Â rou perpetua, o cravo e a bonina, 
O alYO lyrlO e d meig" sempre-viva 
E a porJiurea 'fiolela pequenina_ 

Voou, I 118 beijou com mais'alfecto, 
Depois ... cnnçado. meditava além: 
Qual" 1I0r <1_ perfume predilecto? 
Q,oal aque mais in'piração contem? 

Assim pensav.1 8 timic:!a àvezlnha: 
"Qual dasllôres a mais eneantadorll, 
A quI' mais doçura e brilho tinha, 
A qoe mai dóce rara elle lôra." 

Auim segnia e". ｭｾＨｨｬ｡￧￣ｯ＠
N'um arrbi nte todo de p. rlumfs, 

Quanrl o .eis echoB, cheios d'expanção 
Surgem, d08 mon tes, atravez dos 

( cumes ... 

E'rn .. tarde que já se de, pedia. 
E o bad,.lar cJ(l 8ino lá da ermida 
Em échos murmurav:!: -A VI Maria!.. 
(E 11 tarde t01I:ba\'a entristecida .. ) 

E então ... ai! n'l' . Bshoravt: per tina, 
Qundo o" él'hlll' ｾ･＠ iam pelll ar, 
A violeta. se ･ｲｧｵｾｮ､ｯ＠ oa campina, 
N ' UlD suspiro oloflOso quiz saudar, 

Saudar tam bem li. oloce natureza 
Que as I ôr'es todas, a sorrir. ｣ｲ･ｯｵｾＮ＠
E o colibri, olh nolo essa lJelll'za, 
Disse: "E'esta"-e com ternura beij JU. 

Deu-Ihp beijos de nmôr. que eter -
namente 

PPI durarão na pet'l arroxada. 
Call\:1 a tarde, !loce, Il'otameott' ,. 
E com ella expirou a fIôr amada!. .• 

João G. Melchiades de Souza 

Floríauop":., 9 - 8-16. 

Cinema Circulo 
HOJE! 

Sensacional programma. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o Ull'ARC'IAL -------::--- Ｍ ＮＮＮＮＮＢＮＮｾＮＮＺＺＮＮＮＮＮＺＮＺＺＮＺＮ［［ＢＮＮ［Ｎ［Ｎ［ＮｾＭ］Ｍ］ＭＭＭＭＭｾＢ］ｾｾＮ＠

o canto ao lado muito atrlltivo, !Iiuda mais qllan­
<lo coo ta de fogu tes, giralldola , Congregação 

ó agora, apó , 100';'0 <levane- tudo piparott'amlo, os discur '1S- Com uma numero •• e .alleta 
ar ptllas a<lu ta regiõe do <les- rochullcbu<los a par de adjeti- Kislenc'a, 1\ ｃｏｄｧｲｰｧｬｬ￧ｾｯ＠ ＺｾＮｾＺ］ Ｇ［＠

ba de N08<a anhor. do Bom vio,-reiuo oude a urucu ca vos pompozo, 00 ioebriamcoto I 8 Ihl' rpa Isou,. do oone.te .. 
de f1radara a ua f1amula, a qual de uma simfonia paruziaca,- Gy01D3610 .nlil Ca'hllrina, •• ｾ＠ 1 
arguocha ao ôpro dos quatro tudo i O tem um quê de arr Lata- ses.áo olt'nue, qoe le rneIU." 

vento ,-é que DO lembramos de adôr, rebôando uo espaço os extraorninario brilhanti m •• 
ter ido colocada a cumieira Da stridulo vivo 10Ulbacha que Foram Icvadop , hcn,1 o elllDlIIl-

,1 • ' ti I vente rlrama "A Bandeir. da Patria 
Estação uO sernço e aueamen- se .:asam com as pa avras-pa- e a bella comedia "Bola de De""-
to, 00 caes ito á Fortaleza de triotismo e civismo (de fanearias) peças que theram excellente de .. ...! 

aot'Anoa, olta<los á guisa de impatia,- p' obo, endo os uclorcs muilo appla. 
omo e vê, é um serviço de ma ao terminar, quando os man- c1irl08, ., , 

grande utilidade ê e do e goto, dõe querem vêr tudo dentro <la Ao nosso dlSllD1 to amigo ,SI. Padnt 
tanto mai que oferece orna vao- ordem. e <lo progresso, pondo no Jcorg eld_mayr. zdeloso rllreclor d. 

, 'á ,ongregaçuo, agra ecemoe o convi· 
taO'em e ｴｲ｡ｯｲ､ｬｄｾｲＬｬ｡＠ qu.anto cabre to, com? um ｾ｡ｶ｡ｨｴｯ＠ ?U, te com que honrnufl redllcQão d'.O 
condução do mltll'w! beZzco, ma ｭｾｲｯ＠ de aldea rushca, a rehgl' Imparcial" e 'E'llcil moi-o pela ma­
com tu<lo não deixa de ser um ão do Zé Povo,-é que os to- gnílica festa, que deixou gr ata reaor-
e capéle que ha de deixar bôas lo dão m oprar no canudo daç;'cs. a. tlldo que tiveram o pru.e. 

• h t ·1 ,1 b .1' d . . ,1' de a88Ist1l-s. mo se a 00 co auos uO po re, como peulD o mlsencorula, ma • ｯｏｃ＾ｾＧＭ｟＠

o Telegrapho 
(1866 ---- 1916) 

que,-princIpalmeote ne ta épol:a os seu brados se perdem ua que­
de care tia de vida qu ma! ga· Lrada ,emquanto ficando vão cada 
oha para adquirir o elemento di- vêz mai ｣ｯｭｰｲ･ｳｳ｡ｾｯｳＡ＠ A carca· 
je tivo, de acôrdo com o precei- jem e tremebunda, mascllla, .. 
to da doutrina pranta-gruele ca,- pouco faltando para a piuha .Coube 80 anno de 11\66 a reali· 

,1 'b d f é 'J zaçào <te uma da mai grandi08U 
O eterno e ue eqm ra o aoto dorsal ra gar a carh ｡ｧｾｭ＠ que a emprezas que assignalaram o eecolo 
e qu jeme e dan a, estertora encobre, para gaudio do terrivei X1X. 

cabriolêa eob o guante treme- regulos, que não contente com a No d,,, 27 ne Julho d'esse anno, 
bundo dos politiqueiro ordidos e mi eria reioante por todo 08 be- o "elho e o ovo Mundo ｣ｯｭｭｾｮｩﾭ
crapula que vivem por ahi Ia- co c illa destes Brazis , que- caram-se pelo telcgrspho 8uomaTUlO, 

,1 ,1 B il . d fi . ul . ' , Eram, Da Terra ova,8 hora. e 
zenu.o uO raz uma e pecle e ｲ･ｾ＠ a C/ar a tima vela re plra- 43 minntos dll Doite, quando !I colo 
balcao otomano. tona do povo pobre, tom a car- ｬｯｾ｡￧￣ｯ＠ do cabo transatlantieo esla-

E e erviço, e sa c(lmodida- ga terrivel dos imp08tos. va definitivamente terminada. 
de eria muito bom se oão des- O trabalho para o operario A distancia, pois, que separa • 
se' uso-como tem dado a confla- anda escas o a vagabundagem Amerit da ｾｵｲ＿ｰ｡Ｎ＠ foi ｮＧ･ｳｾ･＠ ｾｩＮ＠

- é . ' . , memora\el nDlqUlJada pela 8Clencla. 
graça.o ｅｵｲｯｾ＠ a,-a que ｭｾｬｴｯｳ＠ ?umenta e a ｭｬｳ･ｮｾ＠ cnmo um U primeiro telep;ramma mandado 
eab"tioos felizardOl; e enrtque- jlgante fabuloso, Vai e telldendo da Amem'a á Enropa, após ácolloe&­
çam, pouco e lhes dando que os o seus tenlaculgs. Qual a pro- çáo do cabo, lui o sep;u rllte: 
pobre tenham ou não o que co- videncia para onoro mal? Ra- • - Gloria a Deus lias altul'&8 e Da 

mer,-e, por er tão verdade quão xar o tronco com wna LaIa e terra paz 1'06 homens de b6a Tonta-
iusofi mnvel O que afirmamo, marchar com destino li região de:>. J<'loriO:lOpolis, 27-7 -916. 
é que o proprietarios,-tambem do 7 palm.os? (Aguldo Vieira) 
como compar as do saráo anar- Muitos pensam a iro, outro 

ERRATA quico do storqui mo,-já come- porem, temente , tiritando de 
çam a elevar opreço de suas bai- medo, dete tam as taboas da Em­
u"a , e se procedem a im é jus- preza Ortiga , vão dando buscas, Por um ､･ｾ｣ｵｩ､ｯ＠ lIe ｲ･ｶｩｾ￣ｯ＠ deixa­
tam nte, apena mente, para f;ca- á lloite, nos l!'a1iulleiros, mas a mo e C;'PÜI', no ultImo numero do-

ｾ＠ no.sO jornal, 0,\8 arligosdo nossO col-
r mlivres da espada de Democles .. , orte como lhes é adversa, coa- labolado r 

Dahi, o de apérto do ehefetes djuva a ação da polici; qllC 08 ｾ･ｬ＠ ou lIc Almeida Coelho, ＸｉｧＮｾＱ＠
mandõe , quando as centelha fô- vae pilhando, em ,flaO'rante, eoo- erro, eoD.lo DO - Enterro ､ｾ＠ uma. VIr­

rem e Cá , eando,-como maré de duzio<lo-os para o Salão Azul ... gelll-e'll vez de aboléauo, lela .. ee 
minguante, do cofres publico .. , Imposto 00 }l->vo, e\l(' caco _ Ｍ｡｢ＨＩｨＺｬＮＧｩｯｾ＠ ｾ＠ Da PU? agem de ｾｄＭ
R ,l'? EI" d J ' ,l' veroo·alOVlde - leIa ｳｾ＠ alaVII o. 

emeulO. IXIr e oguell'a, tuDlará,-é que o chefetcs ul7.em.. l. 'le'la se orna chusma . . n um IICnU,m , ,- -

quero dizer 1I0pO to na corcunda O povoé patriarca. embarca na _ á caudo, - 19ill-se - A caDgaete; 
do tabaréo, e vae ... no :>rrastão. bem conoo moltOS ouh A quo o leitor 

'empre O começo da festa tem Nathael Costa ｩｬｬｬｾｬｬｩｧｰｮｬ･＠ poderá corrigIr. 
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